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Va r i e d a d e sJF HOJE

Exposição resgata

pioneirismo

jornalístico de Benfica

Artistas plásticos

r ealizam

encontro para

debater o setor

Biografia retrata curiosidades

sobre escritora Cleonice Rainho

HORÓSCOPO

Rosângela Alvarenga - Agência O Globo

Áries • 21/03 a 20/04

Touro • 21/04 a 20/05

Gêmeos • 21/05 a 20/06

Câncer • 21/06 a 21/07

Leão • 22/07 a 22/08

Virgem • 23/08 a 22/09

Libra• 23/09 a 22/10

Escorpião • 23/10 a 21/11

Sagitário • 22/11 a 21/12

Capricórnio • 22/12 a 20/01

Aquário • 21/01 a 19/02

Peixes • 20/02 a 20/03

Facilidade na realização das suas tarefas e reação positiva

nas situações mais desagradáveis. Surpresa na vida afetiva:

o seu companheiro vai passar a gostar de pelo menos uma

coisa que você gosta e ele não gostava! Muito bom: mais

um prazer para vocês curtirem juntos.

Momento de grande bem estar, em que você tem a

impressão de que todos os chatos se esqueceram de você.

Poderá seguir na velocidade e da maneira que gosta. Algum

problema desagradável que estava lhe preocupando

ultimamente sumirá dos seus pensamentos.

Hoje você poderá ficar cansado, mas feliz; muita atividade,

mas bons resultados. Vida profissional em alta: neste

momento você está mais flexível e esperto, mas também

consciente das suas capacidades. Porém, cuidado contra

uma falta de tato ao lidar com as pessoas.

Momento significativo para os relacionamentos. Aparecem

novamente pessoas interessantes na sua vida. Procure ser

sincero; não deixe a conveniência travar o seu desejo. E

também não se dê ao luxo de perder um relacionamento

importante por falta de iniciativa.

Você está produtivo e competente, mas talvez esteja

exagerando no perfeccionismo e pode acabar perdendo

tempo fixado em pontos insignificantes. Para tudo dar certo

nos relacionamentos, você vai ter que fazer um esforço para

não insistir demais no que deseja.

Disposição tranquila. Você está sensato e equilibrado e não

vai se deixar levar pelas emoções mais primitivas e do

contra da sua alma. Você está paciente até com os

preconceituosos e intolerantes. Mas não vai deixar de lhes

falar tudo o que pensa das ideias deles. Com calma.

Hoje tome um cuidado redobrado para não irritar a pessoa

amada com excesso de exigências; dê-lhe espaço para que

ela se expresse como ela é. Na vida social, a mesma coisa:

evite discussões e não aceite provocações. Assim, você fica

imune ao desejo de revanche alheio.

Se alguém quiser brigar com você, decline o convite. Se for

criticado ou ferido no orgulho, não deixe o sentimento de

ofensa fazê-lo sentir-se a menos amada ou valiosa das

criaturas. A desarmonia interna do agressor é problema

dele. Assim, nada será capaz de lhe atingir.

Hoje você está mais responsável, mas às vezes se sentirá

meio inseguro. Não se perturbe, pois sempre encontrará

pessoas dispostas a lhe ajudar. Este dia vai sair um pouco

da rotina. Bom relacionamento com os jovens em geral:

prefira a ajuda ou colaboração deles.

Sua intuição está orientando suas decisões. Momento de

muita sorte financeira, desde que você esteja receptivo e

participando ativamente do ambiente social. Em qualquer

circunstância, saia da autossuficiência e aceite a

colaboração e a proteção da coletividade.

Hoje você vê tudo com mais clareza, mas pode faltar um

pouco de segurança na hora de tomar decisões. Você sabe

exatamente o que fazer, mas pode recuar por ter medo de

ser criticado ou de ferir a suscetibilidade alheia. Faça o que

tem que ser feito e ponto final.

Período de melhora e mais facilidade. Tudo bem, vá em

frente. Aguarde coisas boas, acontecimentos positivos, mas

não a solução de todos os problemas atuais. Isso nunca

acontece. Às vezes a solução de um problema gera outros,

e assim é que acontece o tal do progresso.

Foram três anos de pesquisas e en-

trevistas até chegar à forma final do livro

que conta a biografia da premiada es-

critora Cleonice Rainho, que chega agora

ao grande público e que promete res-

gatar a história de uma das mineiras mais

lidas no Brasil e no exterior.

“Mais do que uma biografia, este é

um livro de consulta para estudiosos”,

esta é a classificação que o autor Wan-

derley Luiz de Oliveira dá à sua mais nova

obra “Cleonice Rainho, a Busca e o

Encontro – Uma biografia”. O livro será

lançado hoje, às 20h, no Salão Mul-

timeios do Museu do Crédito Real (Av.

Getúlio Vargas, 455 – 3º andar). A pu-

blicação foi viabilizada com recursos da

Lei Murilo Mendes de Incentivo à Cultura,

através da Funalfa.

Nas 672 páginas, o autor conta a

história da escritora, contista, trovadora,

poetisa, romancista, educadora, mãe,

avó e esposa, Cleonice Rainho Thomaz

Ribeiro. Com relatos de sua infância,

vivida em Juiz de Fora, o autor relembra

os passos da biografada que fez seus

primeiros estudos na cidade, forman-

do-se em Letras e, mais tarde, em Jor-

nalismo pela Puc-Rio. Cleonice dedicou

sua vida à educação, trabalhando em

várias instituições de ensino, e foi a

fundadora da Associação de Cultura Lu-

so-brasileira (ACLB), criada há mais de

50 anos.

Através de um resgate histórico, por

meios de depoimentos e documentos,

Oliveira faz uma homenagem aos 95

anos de vida desta escritora, nascida em

Angustura, distrito da cidade mineira de

Paraíba, em 1919. Responsável por um

legado de 27 livros, Cleonice Rainho foi

condecorada, entre outras homenagens,

com a comenda da Ordem do Infante

Dom Henrique, em Portugal.

Filha de um caixeiro-viajante e de

uma dona de casa, Cleonice mudou-se

para Juiz de Fora por volta dos 10 anos de

idade, onde completou o primário e tor-

nou-se professora, formada pela Escola

Normal. Já na década de 1930, escrevia

crônicas para o jornal “Diário Mercantil”

e seu primeiro livro, “Ternura – Crônicas

maternais”, foi publicado em 1956. To-

dos esses dados foram recolhidos pelo

autor durante três anos de pesquisa e

entrevista com Cleonice Rainho e fa-

miliares, e reunidos nas páginas que

deram origem ao livro.

A biografia traz episódios da vida da

escritora que permitem conhecê-la me-

lhor, como a profunda admiração que

nutria pelo escritor e poeta Carlos Drum-

mond de Andrade, com quem se cor-

respondeu durante muitos anos, embora

nunca tivesse tido coragem de conhe-

cê-lo pessoalmente.

Além de escritor, Wanderley é diretor

da ACLB, cargo já ocupado por Cleonice

Rainho. A publicação é o segundo livro do

autor. Em 2006, ele lançou a obra “Por

Mares nunca d´antes navegados”.

Para marcar o centenário de

criação do primeiro jornal de Ben-

fica, “O Independente”, a Biblio-

teca Regional Delfina Fonseca Lima

(Rua Marília, 635, Benfica), pro-

move a mostra “Cem Anos de Im-

prensa em Benfica”. Nesta expo-

sição, que será aberta hoje, estão

reunidos exemplares dos primeiros

números de vários jornais que cir-

cularam na Zona Norte. A mostra

permanece em cartaz até o dia 31,

com visitações gratuitas de segun-

da a sexta-feira, das 8h às 18h, e

aos sábados, das 8h às 14h.

HISTÓRIA

Fundado em 22 de março de

1910, por iniciativa de Jesus de Oli-

veira, “O Independente” tornou-se a

primeira experiência de publicação

de um jornal em Benfica. O periódico

era impresso em quatro páginas,

com circulação quinzenal, e trazia

crônicas, piadas, poemas, recados

amorosos, textos de autores con-

sagrados e notas sobre o cotidiano.

Em 1912, Jesus lançou, também

no bairro, o jornal “O Lynce”, que

circulou na comunidade até 1913,

quando sua redação foi transferida

para o centro de Juiz de Fora. “O

Lynce” tornou-se um dos mais re-

sistentes veículos de comunicação

da cidade, circulando como revista

até meados dos anos 1970. “O Bem-

fica” foi o terceiro jornal criado por

Jesus, sendo lançado em 1913.

Atualmente, o bairro mantém uma

rádio comunitária, dois sites (www.ben-

ficanet.com e www.ciclosom.com.br) e

dois periódicos mensais: “O Candeeiro”

e o “Zona Norte”.

Acontece hoje, às 19h, no Centro Cultural

Bernardo Mascarenhas (Avenida Getúlio Var-

gas 200 - Centro), o 2º Fórum de Artes

Plásticas de Juiz de Fora. Os artistas plásticos

da cidade voltam a se reunir para debater

alternativas e formular diretrizes para o setor.

O evento é gratuito e aberto a todos os

inter essados.

Além da troca de experiências, o encontro

pretende solidificar esse segmento cultural que

engloba: design, pintura, artesanato, HQ, fo-

tografia, arte visual, arte gráfica e arte in-

tegrada. O Fórum será coordenado pelo re-

presentante titular das Artes Plásticas no Con-

selho de Cultura de Juiz de Fora (Concult),

Rogério de Deus.

As sugestões e propostas coletadas nos

fóruns serão apresentadas em reunião do

Concult. O material vai subsidiar novas ações

na área e será consultado para a formulação

de diretrizes do Plano Municipal de Cultura.

•Livro sobre

Cleonice Rainho

será lançado hoje,

às 20h, no Salão

Multimeios do

Museu do Crédito

Real, na Av.

Getúlio Vargas,

455 – 3º andar.

DIVULGAÇÃO


